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trucçãoa todas as crean-
ças, e dê trabalho a to
dos os famintos, appli-
cando-se mais a evitar 
os assassinos. 

GUERRA JUWQUEIBO, 

lida iarioGa 
Q deputado Lobo .Tr.rume-

uha apresentou á Câmara 
umj^ojeç-to, ficando o go-
yerrio "aüctorisado a emittj 
mil apólices no vídor nnmi-
nãTjfíjzrrreonto de reis, qne 
serão entregues ao dr. Ruy 
Jjarbosa pelo grande serviço 
que prestou na CQuffcifiuciâ. 
d ê H a y a ^ 

Curiosa sentença. 
"Ha. um jury instituí

do para julgar um as
sassino analphabeto. 
A sentença deve ser 

esta : 
Considerando que as 

feras não podem andar 
em liberdade pelas ruas; 
Considerando que, a 

ignorância do assassino 
concorreu para o assas
sinato ; 
Considerando que, a 

miséria do criminoso, 
foi um dos incentivos 
para o crime; 
Condemnamos o igno

rante a ser mettido 
íMima officina; 
E condemnamos, o 

vadio a ser mettido 
numa escola. 
Dêm-lhe uma cadeira 

um alphabetoeuma fer
ramenta. 

Mas, considerando 
que, seasociedade tives
se fornecido u m — a b c 
•—ao ignorante, e um 
officio ao mendigo, a 
somma de ignorância 
com a miséria não pro
duziria este resultado 
— o crime. 
Considerando que, a 

sociedade foi a causa e 
que o bandido foi o 
efeito. 

Condemnamos a so
ciedade a . aue dê ins 

Desde o 408 anniversario 
da gloriosa data da descober
ta cabralina que o Congresso 
está iunecionaudo. 

Que tem feito até aqui ? 
Apezar do pobre «Zé» 

manter cada u m de seus 
membros com a gorda som -
m a de 75 marruscos quoti
dianamente, só encontramos 
dignos de nota o projecto 
\ Sezerdello Correia sobre a 
reforma dos correios da Re
publica. 

Attendendo á necessidade 
inadiável desse grande cm-
prehendimento, e a exiguida-
de de ordenado do pessoal, 
o illustre representante de; 
Matto Grosso, desmente „o 
conceito ennttido aos seus 
co 1 legas. 

* 
Não passa u m mez sem 

que as eolumnas da impren
sa deixe de registrar u m acto 
de verdadeira barbaridade 
materna. 

No sabbado passado o pes
cador Henrique Silva depa
rou, na enseada de Botafogo, 
o cadáver de u m a creança 
recém-nascida, tendo o ros 
tiuho quasí q~e totalmente 
comido pelos peixes, já em 
adeantado estado de decom
posição. 

Seria para oceultar o fruc-
to de algum amor criminoso? 

* 
Assim diz o «Correio da 

Manhã» de ló* do corrente : 
«O príncipe d. Luiz Maria 

F. de Bourbon tornou-se de
vedor do conde Vai de Bran
ca por letras que, não sendo 
pagas ao tempo do yeucimen 
to, foram protestadas em 
Portugal pelo conde, seguin
do se a acção competente, 
que correu perante a justiça 
daquelle reino. 

Condemnado o príncipe, 
depois de vários recursos, o 
credor fez extrahir cartas de 
sentença, afim de ser hoino-
logado ao Brasil, para serem 

penhorados os bens que aqui 
possue o príncipe d. Luiz. 

O Supremo Tribunal ho
mologou a. sentença 

O príncipe veio com em
bargos, que foram recebidos 
hontem pelo Tribunal, sendo 
negada, por isso, a homolo
gação. » 
Imaginem, a cara de certos 

monarchistas intransigentes, 
ao saber que o neto do ex-
imperador fora accionado 
por tal conde 1... 

O dr. Vicente de Toledo 
de Ouro Preto, desmentiu 
hontem pela mesma folha: 

«Alguns jornaes desta ci
dade e do interior publica
ram ou transcreveram noti
cia subordinada ao titulo— 
«Príncipe d. Luiz» em que 
era relatada a marcha de 
uma demanda proposta con-
tro o príncipe d. Luiz de 
Bourbon. 

^ o m o o illustre príncipe 
brasileiro d. Luiz de Orléans 
e Bragança seja conhecido 
pelo nome de «d. Luiz» uni
camente, venho -pedir, c da 
vossa lealdade espero ser at-
tendido, a publicação desta 
carta, para que fique bem 
claro que não se refere a s. 
alteza o sr. d. Luiz de Or
léans de Bragança a mencio
nada noticia, e sim ao prínci
pe italiano Luiz de Bourbous 
(Nápoles.) 

Sou com toda considera
ção, etc. » 

Esta conforme. 

Um horrível desastre trans
portou para a região do des
conhecido o 1.o tenente do 
Ü.o Regimento de Cavallaria 
Juventino Fonseca. 

O distiucto official, victi-
m a da sciencia, fez hontem 
no Realengo em presença do 
marechal Hermes da Fonse
ca, general Mendes de Mo
raes, altas civis e militares, 
a primeira experiência areos-
tatiea official do Brasil. 

Quando estava tudo pre
parado para a asceução, ap-
proximadamente ao meio 
dia, antevendo-se o mais bri
lhante resultado, partiu-se a 
corda do balão, subindo a 
uma altura de mil metros. 
Temendo uma morte borro 
rosa,oareunata despendeu-se 
bardo de recursos, sem a mí
nima esperança, calündo no 
morro do Barata, 

Foi uma consternação ge
ral. 

Todos lamentavam a gran
de perda soffrida pelo Exer
cito. 

Os companheiros de classe 
promovem subsoripeões para 
comprar u m prédio á desola
da família. 

O dr. Elysio de Araújo' 
deputado fluminense, que 
assistira esta scena emocio
nante apresentará hoje a 
Câmara u m projecto conce
dendo u m a pensão vitalícia 
á viuva e filha do desditoso 
official. 

O enterramento teve lugar 
hoje á espensa do Estado. 

PERICO. 

Rio,—21—5—908. 

A saudade 
«A saudade,- filha 

do humano curarão, 
renasce espantosa
mente co'a ausência 
e floresce admirável 
mente co'a solidão. 
* 
* * 

" D E M A " gentil, pres
ta benevolamente tua 
attenção nesta rudimen
tar composição. Deslisa 
paulatinamente tua vis 
ta, fixando nestas pai li 
das e mal colligadas li
nhas os teus negros e 
scintillahtes olhosecom-
prehenderás claramente 
a sincera e santa affei-
ção, que illumina e de
posita o perfume da Es
perança neste sempiter-
no coração. 
Era no mez de Julho. 
Manhã melanchoüca, 

manhã de má impres
são;'deixei saudosamen
te essapittoresca cidade, 
em lueta pela vida, em 
busca da verdade. 
Transpuz, co'o cr.aheo 

em febre, os limites da 
cidade e percorri diver
sas terras acompanhan-
do-me a saudade; atinai, 
cheguei a esta terra, ter
ra da tradicção, onde 
vivo abstractamence na 
mais profunda emoção. 
Para mim, a noite é 

irmã do dia; a natureza 
toda sempre em lethar-
gia;os pássaros saúdam 
a natureza melancholi-
camente e o astro rei, 
desapparecendo nas ser
ranias do poente, deixa 
no horizonte um clarão 
luzente. 
A lua, paltida e fria, 

surge no firmamento si
lenciosamente e desap-
parece tristemente ao 
romper do dia. 
Em fim, tétrico é tudo 

o que se me apresenta 
aqui e isto devido a sau
dade immensa?que sinto 
de ti. 
A saudade duplica-se 

clandestinamente e por 
isso é que vivo solita
riamente. 

E m terminando este 
escripto por demais ele
mentar, sinto-me abor
recido por não poder 
continuar; deixo'te nes
ta linha uma saudação 
jovial, e crê, JJema, que 
viverá- sempre no cora' 
ção de 

MADIAL 
Ytú—16 -5—08. 

UM CORÃÇÃa DE 
COBRE 

C o m m uni ca m de Nova-
York para uma folha pari
siense que o professor Geor-
ge Poe, de Xorfolk,na Virgí
nia, acaba de inventar u m a 
machina paia respirar artifi
cialmente. 

Recebeu o nome popu'ar 
de - Bass Heart» (coração de 
cobre) e é destinada, segundo 
os resultados já obtidos, a 
salvar milhares de pessoas 
que. por outra forma, pere
ceriam por asphixüi nas mi
na- ou em conseqüência de 
uma longa immersão na 
água 

Fazendo inhalar e exhalar 
artificaaíuieute oxygenio, o 
professor Poe pode suspen
der a respiração natural du
rante de, minutos. 

Auimaes declarados mor
tos pelos médicos foram ra
pidamente restituidos á vida. 

O apparelho é constituído 
de maneira a appróximaf-se 
o mais possível do coração 
humano. 

Compõe-se de dois cylin-
dros munidos de válvulas e 
correspondendo ás articulas 
e veutrioulos dessa víscera. 

Emquanto fuuccioiia são 
introduzidos dois tubos na 
laryuge e nas narinas do pa
ciente. 

Ao passo que u m desses 
tubos aspira o gaz venenoso 
dos pulmões, o outro intro
duz abi o oxygenio vital. 

U m a quantidade de mor-
phina capaz de fulminar u m 
homem foi injectada nas 
veias de u m coelho ; logo 
depois foi se administrando 
ether. 

Esgotados todos os meios 
ordinários de o chamar á 
vida e sendo declarado mor
to pelos médicos, fez-se func-
cionar o apparelho do Tt\ 
Poe. 

Q Rainha aas Cemefas 
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Ao fim de três minutos os 
effeitos da morphiua*e do 
ether estavam conjurados e 
o pequeno animal saltava 
alegremente. 

O apparelho foi applicado 
a um ebrio e alguns instantes 
depois todos os traços da em
briaguez haviam desappare-
ido. 

Está nesta cidade o 
nosso presado amigo e 
distincto chefe, sr. Go-
dofredo da Fonseca, 
acompanhado de sua 
exma. família. 

—Também está nes
ta cidade o sr. dr. João 
Martins de Mello Jú
nior, estimado presiden
te da Câmara Municipal 
e distincto deputado es-
tadoal. 

LASTIMÁVEL 
Os leitores já conhecem o 

lastimável facto, occorrido 
segunda-feira passada era S. 
Paulo, entre o sr. André de 
Toledo Lara e seu sogro, sr. 
João de Almeida Prado, ás 
3,-45 horas da tarde, na Pra
ça Antônio Prado. 

Após ligeira troca de pala
vras, o sr. .André T. Lara 
desfechou dois tiros de revol
ver em seu sogro. O aggres-
sor acha-se recolhido á pri
são e o aggredido ao hospi
tal Santa Catharina, em es
tado lisongeiro. 

Nãopnos é permittido com-

mentartão triste occurrencia, 
que sinceramente lamenta* 
mos ; apenas sabemos . que 
entre os coutendores ha du' 
vidas antigas e não liquida
das. 

Deve seguir hoje, de mu-

dança para o Rio de Janeiro, 
o sr. tenente coronel Arthur 
Eugênio da Silva Porto, nos
so presado amigo e antigo e 
leal companheiro político. 

S. s. exerceu durante cerca 
de oito aunos o cargo de es
crivão do I o officio desta co
marca e foi membro proemi
nente do directorio politico 
local. 

E* uma perda bastante sen-
sivel|para a nossa sociedade, 
que lhe tributava a estima 
de que elle realmente era 
digno. 
Lamentando a sua retira

da desta cidade, fazemos os 
nossos melhores votos pela 
sua completa e constante fe
licidade. 

«RINHA YTUANA» 
Participounos o sr. Joa* 

quim M. de Mello, director 
da liinha Ytiiana, que no 
pToximo domingo haverá a 
inauguração da mesma, com 
uma disputadissima briga de 
gallos. 

Por esse motivo são con
vidados os amantes desse 
sport. 

Está enfermo o nosso ami
go sur. Jorge de Almeida, 
proprietário do Restaurant 
Central.Desejamos suas me
lhoras. 

FERA E S E R P E N T E S 
Na índia, as feras e as ser

pentes venenosas augmen-
tam enormemente a mortali
dade humana. 
U m a estatística recente

mente publicada pela admi
nistração mdiana abre-nos 
a esse respeito, horizontes 
inteirameute n >vos. 

As cobras mataram em 
1902, 23.764 pessoas; eos ti
gres, lobo, hyenas, ursos e 
leopardôs, 1.835! 
Mas estes algarismos terri 

veis, porque se referem a 
existências humanas, são in
significantes, comparados 
com o numero de auimaes 
domésticos: bois, vaccas e 
carneiros destru dos anuual-
mente pelos habitantes dos 
juncaes. 

O total foi de 80.000 no 
ultimo armo. 
Facto digno de nota : em-

quanto as serpentes fazem 
mais victimas entre os seres' 
humanos, as feras procuram 
de preferencia animaes. 
Os meios de defeza do ho

mem são effecti vãmente 
mais efficazes contra os ani
maes ferozeò do que contra 
os reptis. 

Os trabalhadores pisam 
muitas vezes no campo co
bras ou víboras que não po
dem descortinar : os resulta
dos são as mordeduras des
ses venenosos animaes. 
Já não succede o mesmo 

com os tigres, os leopardôs 
e as hyenas, que apezar da 
sua destreza, se deixam es-
trioarde diversar maneiras. 
Contudo, ha tigres que só * 

atacam o homem. 
Citam-se dois, que em 902 

devoraram: um, 32 indiví
duos e outro 43 ! 
Annualmente, uns 35 mil 

caçadores perseguem as feras 
e no anno passado mataram 
cerca de 70.000 leopardôs, 
lobos, ursos, tigres, hyenas 
serpentes e outros animaes 
diversos. 

Seguiu hontem de mu
dança para tí. Paulo, acom
panhado de sua exma. fa
mília, o nosso presado amigo 
e distincto ytuano sr Antô
nio de Freitas Pinho, antigo 
pharmaceutico e estimado 
cavalheiro que por muitos 
'annos aqui esteve estabeleci 
do. 

A despedida na estação, 
onde compareceram muitas 
famílias, esteve bastante coin-
movente. 
Almejamoa-lhe e a sua dis-

tincta família muitas pros-
peridades em sua nova resi
dência. 

O' doce amada minha, quando um dia, 
Tu te fores deitar na campa fria, 
Irei nella deitar-me ao lado teu. 

Beijo, abraço-te muito, ardentemente... 
E tu, pallidã, muda, indifferente... 
Grüto, estremeço, morro também eu. 

Ouve-se meia noite; os enterrados 
Erguem-se e dançam, grupos nebulosos... 
E, estreitamente unidos como esposos, 
Ficamo-nos no túmulo deitados. 

Eis o dia da ira ; convocados, 
Erguem-se os mortos para a dor e os gozos, 
E nós, do eterno prêmio descuidosos, 
Deixamo-nos ficar, bem abraçados. 

Lúcio DE MENDONÇA 

Acha-se enfermo o sr. dr. 
Graciauo Geribejlo, illustre 
clinico e provecto director do 
postos auti -trachomatosos 
desta cidade e do Salto. 

Desejamos seus breve e 
completo restabelecimento. 

Está nesta cidade a pas
seio o nosso amigo snr. Ho-
racio Geribello, empregado 
jna praça de Santos. 

Hospedaram-se no Grande 
Hotel do nosso amigo snr. 
Antônio da Costa Coimbra, 
do dia 10 do corrente até 
hontem os seguintes hospe
des : 
Domingos José de Andra

de e filha, Teíesphoro de 
Almeida Campos, João Bap-
tista Sampaio, Dr. Pinheiro 
Chagas, Gonçalves Pereira, 
Antônio Soares Moniz, Net 
to, Dr. Souza Soares, Aristi-
des Silveira, Felippe Baduer 
Coury, D. Sylvia Ferraz e 
filha, F. Teixeira, Anto 
uio Costa Telles, Bento Dias 
Ferraz, João Silveira e famí
lia. Joaquim de Oliveira, 
Roberto Peres e família, Lu-
ciano Pupo Nogueira, Corne 
lio Ignacio Ribeiro, Luiz Fa
ria de Almeida. Heitor Diae 
Morce, Dr. Raphael Corrêa 
da Silva, Felippe de Ahnei 
da. Dr. Manoel Tapajós Go
mes,. Júlio Martins, José Fi 
gneiredo, As?ad Haddad. 

OYNEMATOGRAPHO 
RICHEBURG 

A em preza F. Serrado] 
realizou domingo, com exceh 
tente casa, mais um dos seus 
applaudidos espectaculos. 

Hoje serão exhibidas no 
vas vistas, variadas e bem 
escolhidas. 

O programma foi organi 
zado a capricho; alem de ex
cedentes vistas coloridas de 
grande effeito, serão exhibi
das muitas vistas comicas,de 
effeito irresistível. 

Pela simples leitura do 
programma, podemos garan
tir que quem assistir ao es-
pectaculo de hoje, passará 
algumas horas sem lembrar 
das tristezas deste «vale de 
lagrimas.» 

FOOT-BALL 

Consta-nos que no próxi
mo domingo visitará esta ci
dade o Club Foot-Balí «22 
ds Maio», que tem sua sede 
em Mayrink. 

Si o tempo permittir, o 
ceferido Club jogará uma 
animada partida no campo 
pertencente ao Convento do 
do Carmo. 

Seccão livre 
* 

YTU' FOOT-BALL CLUB 
Convocanyse pela segunda 

vez os membros d'esta socie
dade para uma assembiéa 
extraordinária para posse da 
Directoria, no domingo pro* 
ximo, dia 31 do corrente, no 
prédio n. 17 dó Largo, do 
Jardim. 

0GRANDE HOTEL dá 

magníficos bifes durante 
o dia e até ás 10 horas 

da noite e também refeições 
avulsas no horário, 10 e 4 
horas da tarde. 3—1 

DESPEDIDA 
Antônio de Freitas Pinho, 

retirando-se de mudança pa
ra a capital deste Estado, e 
não tendo podido despedir-
•iepessoalmente de seus ami
gos, por motivo independen
tes de sua vontado, o faz por 
;íste meio, offerecendo-lhes 
•ieus prestimos á rua Conso
lação, prédio n. 80. 

Ytú, 27 de Maio de 1908. 

pHALES PRETO 
1 A Foi encontrado na 
rua um chalés preto, 
que trouxeram nesta re-
uacção, onde se acha á 
disposição de quem for 
o seu dono. 

avisa ás pessoas que lhe são 
ihívedoras por fornecimento 
feito por sua confeitaria, 
que fica encarregada dos re
cebimentos cias mesmas di
vidas sua irmã, Anua da 
Costa Falcato. 

Ytú, 19 de Maio de li>08. 

AFORAMENTODE 
TERRAS 

Para a cultura de cereaes 
algodão e fumo, afora-se por 
contracto, a tempo determi
nado, magníficas terras com 
inatto virgem, capoerõ s 
capoeiras altas e tigueras, no 
sitio denominado Îtapoee-
rica» de minha propriedade. 
Trata-se com o sr. Antô

nio Benedicto Ribeiro, no 
referido sitio ou a rua do 
Gommercio n. 23. 

Ytú, 18/5/08. 
Eeliciano Bicudo. 

Õasas a venda 
Vende-se as casas de nu-

meros 111 e 113 da Rua do, 
Gommercio. 
Para tratar com a proprie

tária no Largo da Matriz nu
mero 1 

JL-JL o j O 

wnimaf roubado 
Tendo desaparecidouma 

besta pangaré. douradilha 
clara, com focinho branco, 
marcada com a letra A do 
lado de montar, e com 0> pa
ra 7 annos de idade, do pas
to do Asylo de N. S. da Can
delária, o abaixo assignado 
pode ás pessoas que por ven
tura souberem o paradeiro 
da dita besta, •informar lhe 
na rua do Patrocínio n. 11 
desta cidade. 

Ytú, 19—5—908. 
João Martins Leme. 

AVISO 
Aurelia da Costa Pinho 

retirando-se de mudança pa
ra a capital deste Estado, 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital de intimação com o 

prazo de 60 diae 
De ordem <lo cidadão Prefeito da 
Cainara Municipal desta cida
de ('e Ytú, etc. 
Faço saber para conhecimento 

dos proprietários da rua da Can
delária e 20 de Janeiro que lhes 
ficam marcado o prazo de GO 
dias a contar da presente data 
para procederem o rebaixamento 
e passeios cm isente aos seus 
prédios e muros. Findo esse pra
zo a Prefeitura Municipal man
dará proceder os referidas ser
viços, cobrando além das despe-
zas feitas com os mesmos a 
multa de 20 '1. 
E, para que chegue ao conhe* 

cimento dos interessados e não 
possam allegar ignorância vai es
te publicado pela imprensa. Ytú 
10 de Maio de 1,908. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

O M O l x J o X o X O M 
PREFEITURA MIINÍCIPAL 
Edital de intimação com o pra

zo de HO dias. 
De ordem do cidadão Prefeito 
da Câmara Municipal deste 
municfpio de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faço saber para conhecimento 

ds proprietários de prédios c-
rauros existentes na rua do Pa
trocínio o seguinte : 
Fica marcado o prazo de 30 

dias a contar desta data aos se-
hores José Bueno, Luiz de 
Paula Leite, Belarmíno llaymun-
do de Souza. João Martins Le 
me, Francisco de íVula Leite 
Camargo, D. Cândida Teixeira^ 
D. Thereza de Carvalho e 1>. 
Anua Luiza de Campo» 
Barroe, para fazerem o passeio 
em frente a seus prédios e mu
ros; João do Amaral Campoa, 
para proceder o rebaixamento e 
passeio em frente ao seu prédio 
e muro; herança de Alfredo de 
Aguirra Camargo, para proceder 
recuo do muro, conforme alinha
mento, e passeio emfrente ao re 
ferido muro; herança de Ote o 
de Paula Souza para proceder 
rebaixamento e passeio emfrente 
ao seu prédio e reed:.ticar a fren
te do mesmo muro. 

é a Rainha a as Geme f as 
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Fii do esse prazo, que não se
rá mais prorogado, a Prefeitura 
mandará proceder oa referidos 
serviços, cobrando além das des 
pescas feitas com os mesmos % 
mais a multa de 20 '(" 
K, para que chegue ao conhe

cimento dos interessados e não 
alleguem ignorância vai este pu
blicado pela imprensa. 

Ytü, 3 de Afaio de 1908 
P. Primo. 

Secretario da Câmara 

M OVEIS A> VENDA 

Sylvio Porto, retirando-se 
por estes dias de mudança 
desta cidade, vende todos os 
inoveis da casa de sua resi
dência, á rua Direita. 

V* On. BPQZ Bieudo |£ 

ÍÇ Medico e Operador ífs-
•£* Consultório e j*J 
%* Residência •£ 

fS RUA DIREITA 55 £| 
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Bom Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran
de passo para a conquista do prolonga
mento da vida. Fazer UFO sómeute dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«figueira» (de mezaj 

«3udaz»(do cPortoJ 

«lagrima do (?éo»(cforto) 

de importação directa da A D É G A 
PARTICULAR, de S. Paulo, é a ma

is segura garantia para o êxito com
pleto desse desiderantum. 
B e b a m poiso vinho FIGUEIRA 

A U D A Z e L A G R I M A do CEO! 

ADEGA PARTICULAR 
-S. PAULO— 

i 

TI 
H0JE^J±^J^^^H0JE 
-CYNEMATOGRAPHO RICHEB0URG-

EJWfPiBZfl:—F. Serrador 

tensão familiar 
Encontra-se todas as noites, 

biffes, patois empadas e doces,: 

na Pensão Familiar, feitos a ta- i 
pricho. Acceitam se encomniendas ; 
servindo-se com promptidão. 

Largo da Matriz 
João Benedicto dos Santos 

Preciza-se de duas fami' 
lias de colonos, prefere-se ita' 
lianos ou hespanhóea. 

E dá-se terras de boa qua
lidade para os mesmos plan
tarem 
Para tratar na rua do Coim-

mercio n. Ü2 B. 

0 mais importante e perfeito apparelho que até hoje foi 
exhibido na America do Sul, conforme a opinião unanime do publino 

eSAIMPRENSJ.. 
Único firme e sem trepidações.=Não incommoda a vista 

Grandioso repertório de scenas completamente novas e de 
realidades admiráveis. 
ATTRAHENTISSIMO ESPECTACULO DEDICADO 

— A S EXMAS FAMÍLIAS— 
«PROGRAMMA PARA HÒJÉ» 

PRIMEIRA PARTE 
1 —Ouverture pela banda 2 — 5<mho Cbzinh ir° 

3—Casamento em Bicycleta 4 Flor da JOVENTUDE 
5—0 Rei DOS DOLLARS 6--ERR0 JUDICtARíQ 

SEGUNDA PARTE 

1—Ouverture pela banda 2 — A S T U LI vS 

3—Construção de Navio 4—Sonho de Pierros 
5—0 A L E I J A U I ^ H O drama marítimo 

TEItCEIRA PARTE 

1—Ouverture pelaB.dNDA 

3—Prêmio de Violoncelo 

; 

ADVOGADO 
DR. 

eflicanor cfenteado 
I ~~ 

Acceita qualquer serviço 
profissional 

B. Direita 51 A 

RELOJOARIA 
JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do u m completo sortimento 
de pence nez e óculos de su 
perior chr^tal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem coepetidor. 

2—Greve <le Amas ge« :aa 

4 RETRATOS ANIMADOS 
3 Segredo daFeiticeira 6 A policia cem bons olhos 

PREÇOS: 
Camarote 10$000—Cadeira 2$Ü00 Gerai 1$00() 
Os bilhetes aeham'se a venda no H O T E L d 
EIíKZ até ás 6 horas, depois na Bilheteria if 

Sempre Espectaculos Variados 

Mil APROVEITEM Mèi 

ara instalações 
domiciliares de ixgotíos da iidade do itú 
ART. 13."—A ligação de um prédio á rede geral dá direito ã ins-
taüação de bacias e demais apparclhos, C O M E X C L U S Ã O A B S O L U T A D E 
RALOS PARA ÁGUAS PLÜVIAE8. 

§ 1.'—A bacia das latrinas nos pateos e quiutaes só será assen
tada, quando construída a respectiva casinha e depois de insinuada 
a caixa de descarga. Caixa está que deverá ser no minimo de folha 
de ferro galvanisado n. 24. 

A R T . 14.--»Os tanques de lavagem das áreas e pateos interiores 
das habitações serão commümente revestidos de cimento e terão 
u m a área em torno, calçada ou cimentada, podendo exgottár direc-
tamente para o ralo. 

A R T . if*.*—Nas cocheiras e nos estabulos e pateos á elles adja
centes, a respectiva drenagem superficial será disposta de maneira 
a contar tantos ralos de 4 pollegadas quantos os grupos de 10 ani
maes, ou na razão de u m rç£o daquelle diâmetro por 04 metros 
quadrados. 

§ 1.-—As choceiras de área inferior á.25 metros quadrados serão 
dotadas de u m ralo de 4 pollegadas. 

§ 2.'=Todos os ramaes de ligação para os exgottos das cochei
ras serão dotados de u m syphão interceptor. 

§ 3/—Não poderão ser ligadas á rede geral de exgottos as eo-
cheirás cujo chão não estiver revestido de camada impermeável e 
resistente, e tendo a int-1 inação necessaria\ para o escoamento dos 
resíduos líquidos e das agnas do lavagem. 

TITULO II 
Da execução das obras relativas ao exgotto domiciliar 

CAPITULO I 
Das obras que, podem ser realisadas porpnrticulàreà 

ART. 16.'— Os exgottos no interior das habitações serão assenta
dos á custa dos respectivodproprietarios. que poderão contractal-os 

na repartição competente ou com quem estiver habilitado cornp 
temente para fazel-os. 

A R T . 1 7 / — O ramal de ligação até a beirada da sargeta, correrá 
por conta da Câmara, e fará parte do serviço de desenvolvimento da 
rede geral. 

§ Ú N I C O — Q u a n d o o ramal de ligação exceder das condições 
normaes, o excedente correrá por conta do proprietário do prehrA. 

A R T . 18."—Para se obter a ligação do exgotto domiciliar á rede-
geral é preciso : 

a) que o prédio esteteja coberto ou com as obras internas 
adeantadas; 

b) que tenham sido attendidas as condições previstas no pre
sente regulamento, e as disposições do código sanitário, sobre a 
mataria ; 

c) que o proprietário ou seu procurador bastante apresente á 
repartição a planta do prédio approvada pela Prefeitura municipal 
planta que será restituida ao mesmo proprietário depois de concluí
da a ligação ; 

d( qii2 as obras da canatisação interna, quando realisadas por 
particulares, sejam examinadas pelo pessoal competente da repartição 
não sendo permittido cobrir-se a dita canatisação antes do exanis 
respectivo ; 

e) que o proprietário do prédio requesite da Prefeitura a mesma 
ligação, assignaudo para esse fira o documento respectivo. 

A R T . 19.*—Para installaçãode exgottos em domicilio a Prefeitura 
exigirá certiíicado de habilitação passado pela Repartição de águas 
e exgottos da capital ou engenheiro de reconhecida competência, 
certificado que poderá ser cassado si o engenheiro da Câmara julgar 
conveniente, em virtude de faltas verificadas do interessado. 

§ Ú N I C O — 0 proprietário do prédio ao requerer a ligação dos> 
exgottos declarará o nome do construetor ou installador dos servi
ços internos para os e/feitos da fiscalisação. 

A R T . 20.'—Da intallação de apparclhos de exgottos e m domicilio 
pode a Câmara encarregar-se da respectiva raâa de obra, ainda que 
o material não seja por ella fornecido, mediante respectivo 
pagamento e caucção previa. 
_ A R T . 21."—Quando, examinado o encanamento interno do pré

dio cuja ligação á rede de exgottos é solicitada, se reconhecer que o 
serviço foi mal executado e que o material não está nas condi
ções previstas no preseute regulamento, a Prefeitura negará a liga
ção e indicará os defeitos e incoveuientes que motivarem está 
resolução. 

(CONTIMW 

é a í^ainha aas Cemc(as 



REPUBLICA 

«-A-lla. Ci-tt-a.' cli JF^ir^eirtzo» 
&* Casa (SÊspcctaf cm tlonpas para Crianças *» 

8 8 FAZENDAS ALFAIATARIA» 
C O N F E C Ç Õ E S — 

» *&> 
•tr-î r-i-í-" 
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CAMISARIA—CHAPELARIA E MODAS 

ierti, Hdtia & Comp. PREÇO 
RUA GENERAL CARNEIRO, 41=SÃO PAULO—ANTIGA JOÃO ALFREDO 

Ao Bom CGSIO 
Jt/W deajenda á atmaun/wô e bottAaô 

ledas, ÊDekoóUo do alamado (calçado 

O !_, ,%. O 
Acaba de receber um grande e variado sortimento de 

Cobertores para todos os preços e gostos, tendo também 
recebidos palletots para senhoras, próprios para o FRIO 
Também encarrega-se de mandar fazer SOBRETUDOS 

CAVOUR para homens e creanças, por preços sem com
peti dor; e o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

— T U D O POR PREÇOS DE CONVIDAR= 
Fitas L I B E R T Y de todas as cores e larguras, e 

um variado sortimento de outros objectos que seria 
ditricil aqui mencionar. 

Só na Loja Ao Bom Gosto 

lua do Commercio 119 

P A n r ? T Para embrulho. 
1 l\ I EL L Vende-se nesta 

typographia. 

dr Bruno Olmo, vos 
N< sso digno ministro em Aoma junlo a S.S. o Papa de 
tua oplmo resultado o 

Peitoral DeA^ClCO P E ü O T E f i S E 

t;o seus filhos e declara: 
•Altcsto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de influenz:», bronchiles e to^se, usaram CÍ m optimo resul* 
hdu do Peitoral de Angico Pelotense fal ricado na pharma* 
ei L Bdurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
I9n6 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. Em testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, i.. 
coluriu" Não tem resguardo. Não contem ópio. o *'vrü *e 

va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio-Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em 8. Pnulo:— Drogaria Baruel Comp 

Deposito Gerak-DKOGAR^A E. SEQUE1R\ & C O M P . 

A SMII B* MIM 

V 

E' o medicamento infaílivel nas mo 
lestias d" utero. Es superou* a ergoti-
na, nas hemorragias: mais ;»ctivo-do que 
o Apiol e apiobna nas suspensões e 
nas menátruações difficeis, mais efficaz 
do que <>s ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de eífeito mais prompto 
e duradouro de que a inorphina e to
dos os calmantes na> eólicas violentas* 
uterinase finalmente facilita prodigio
sa .mente o parti*. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- RIO DEJANEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

y 
y 
8 

Yais-st a Gral 
INTITULADA **«>" 

ítsrt-si. 
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O J «3 ti O J < 

Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade( sitaada no 
C A M P O D A F O R C A , ê retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. Achacara 
tem as seguintes bemteitoiias: 3 boas casas de moraãa) 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores*fructeira$ 
fJaboticabeiraSj Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido anr.ualmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIRüES e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo íron~ 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários era relação ao capital empregado. 

&legocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é* muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar informações. Trata-se aa 

mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 
13 3 K ^ x I Z4??? 

I 1 I 0 1 R A V Í A . <: o í(ainha aas Gemefas 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


